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DOCUMENTOS HISTÓRICOS.

PINTURAS RUPESTRES – PIAUÍ, BRASIL.
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Visite a aula n°1 da Educopédia.

Olá, Querido Aluno, Querida Aluna,
É muito bom estar com vocês, estudando e aprendendo. Temos muitas coisas 

novas esse ano, em História! 
E para que estudar História?

A História nos ajuda a conhecer melhor o mundo em que vivemos e convivemos. 
Ela nos possibilita compreender por que povos e nações são diferentes entre si, 
embora a espécie humana seja uma só. A História é o relato das experiências 

vividas por homens e mulheres, em diferentes lugares e em diferentes momentos –
as experiências históricas. Dessas diversas experiências históricas têm surgido –

no passado e no presente – diferentes sociedades e culturas. E assim também 
acontecerá no futuro.

Que tal acompanhar a grande aventura vivida por homens e mulheres em 
diferentes tempos e lugares? Que tal conhecer por que as experiências históricas 

foram diferentes umas das outras? Que tal procurar compreender por que, em um 
mundo cada vez mais globalizado, devemos respeitar e valorizar, positivamente, as 

diferenças que caracterizam povos e culturas diversos?
Proposta aceita? Vire a página, então.
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Observe as imagens, leia as legendas e responda com atenção.

Em que cidade essas moradias estão localizadas? ___________________________________________________.
Essas casas servem de moradia nos dias de hoje? ___________________________________________________.
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COMPLEXO DO ALEMÃO, ZONA NORTE –
FOTO: AGÊNCIA O GLOBO. EDIFÍCIO “BALANÇA MAS NÃO CAI”- CENTRO 

FOTO: LIANA LEITE/G1
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Moradias de nossa cidade

A casa sempre foi um espaço muito importante para os seres humanos. Ela nos dá proteção e segurança. Ao
longo dos tempos, muitos tipos de casa ou moradias foram sendo construídos pelas pessoas. Vejamos alguns
exemplos.

ZONA SUL, BAIRRO DO FLAMENGO AO FUNDO.
FOTO: OTTAVIANO - RJ

CONDOMÍNIO POPULAR NA ZONA NORTE.
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Você percebeu que todas as moradias da página anterior estão localizadas AQUI, em nossa cidade.

Sabemos que nelas vivem pessoas AGORA, nesse mesmo momento.

Percebemos, então, que cada uma dessas casas, apartamentos ou moradias está localizada numa mesma cidade

(lugar) e no presente (tempo), ou seja, ficam no Rio de Janeiro (lugar) e existem nos dias de hoje (tempo).

Mas será que todas as moradias do Rio de Janeiro, nos dias de hoje, são iguais? _______________

Por que você pode dizer que elas são diferentes?

____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________

Existem diferentes tipos de moradias. Mesmo em nosso tempo (AGORA), temos
moradias construídas de modo diferente, de acordo com os saberes próprios de
cada sociedade. Mas não importa onde a nossa moradia está localizada. Ela é
nosso lar e um espaço muito importante em nossas vidas. Nela estamos com
nossa família.

A família é o primeiro grupo social a que pertencemos, com quem aprendemos
as primeiras noções de deveres, direitos e através da qual fortalecemos nossos
vínculos afetivos. Um grupo social representa uma união de pessoas que
buscam os mesmos objetivos e possuem afinidades entre si.
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Moradias de nossa cidade
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Agora que já conversamos a respeito da importância de nossas moradias, que tal
exercitar a criatividade e desenhar uma casa? Use sua imaginação e depois pinte a
casa com as cores mais bonitas que você encontrar.
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Os homens sempre organizam os lugares (espaços) em que vivem e convivem (espaços de moradia, trabalho, lazer,
estudo).

Cada um desses lugares (espaços) tem características bem diferentes e regras próprias para seu uso: cada parte
da casa ou da escola tem uma função própria, de acordo com a atividade que nela será realizada. Há sempre
necessidade do estabelecimento de regras de convivência entre aqueles que a utilizam.

Numa escola, por exemplo, temos as salas de aula, em que estudamos; a cozinha, onde são preparadas as
refeições que saboreamos no refeitório. Temos a quadra para a prática de esportes e para as comemorações da
escola. E também outros espaços, como a Sala dos Professores, a Sala de Leitura, o espaço da Secretaria. Cada
um desses espaços tem características bem diferentes.

A QUADRA DE ESPORTES É UM ESPAÇO MUITO IMPORTANTE NAS ESCOLAS.
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A organização do espaço
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O Brasil está dividido em estados. Nosso estado é o

Rio de Janeiro. Cada estado tem diversas cidades e

uma delas é a sua capital. A capital de nosso estado

é a cidade do Rio de Janeiro. Vamos localizar nosso

estado no mapa do Brasil?

Pinte de azul o estado do Rio de Janeiro.

Para ajudá-lo, confira a localização do Rio de

Janeiro no mapa abaixo.
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Localização no espaço

Com a ajuda de seu Professor, identifique
também os estados vizinhos ao Rio de Janeiro,
que fazem parte da região sudeste. Pinte-os e
identifique-os, criando uma legenda para cada
um.

Legendas:

Rio de Janeiro

Espírito Santo

Minas Gerais

São Paulo
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No mundo, os países estão localizados em continentes. Localize os continentes no mapa abaixo,
colorindo-os da seguinte forma:
 América: verde
 África: amarelo
 Ásia: azul
 Europa: vermelho
Oceania: marrom

Oceano Índico

geofundam
ental.blogspot.com

 –
30/11/11

ÁFRICA

AMÉRICA 

ÁSIA

EUROPA

OCEANIA

Legenda:

Localize também o nosso país, com uma cor diferente das que você utilizou na identificação dos continentes.

Brasil
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Localização no tempo

blog.educacional.com
.br –

31/10/11 

LINHA DO TEMPO DE UM ANO

I I I I
Fevereiro Abril Agosto Dezembro

Novembro
Outubro

SetembroJulho
Junho

MaioMarçoJaneiro

I I I I II III

I II I
Dia 13: volta às aulas. Dia 22: Dia do folclore. Dia 20: Dia da consciência negra.Dia 19: Dia do índio.

Além de nos localizarmos no espaço, ou seja, no mundo em que vivemos, os homens também se localizam no tempo
em que vivem. Para se localizar é importante entender as características de seu próprio tempo. Por isso, realizar a
contagem do tempo foi fundamental para o ser humano.

A contagem do tempo é muito utilizada por todas as sociedades, para localizar acontecimentos ocorridos e também
para percebermos a sucessão dos acontecimentos. Essa sucessão se refere à ordem em que os eventos históricos
ocorrem. Essa ordem é muito importante, pois muitos acontecimentos estão relacionados uns com os outros. Por
exemplo: após a eleição de um presidente, o candidato vitorioso governará por um período especifico, que pode
variar, dependendo de cada país (no caso do Brasil o mandato presidencial é de quatro anos). O dia da posse
(quando o candidato vitorioso assume o cargo) é o marco inicial do novo governo.

Uma forma que temos de localizar os acontecimentos é através de uma linha do tempo.

Veja o exemplo abaixo:
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Antes:_____________________________________________________________________________

Antes:_____________________________________________________________________________

Depois:____________________________________________________________________________

Depois:____________________________________________________________________________

Entrada na escola Saída da escola

I I

Repare que, numa linha do tempo, podemos observar dois tipos de acontecimentos:

 os ordinários - aqueles que acontecem comumente. São cíclicos, como as fases da lua, as Copas do Mundo de
Futebol e as Olimpíadas, que ocorrem de quatro em quatro anos;

 os extraordinários - aqueles que não ocorrem sempre.

Podemos fazer linhas do tempo sobre vários assuntos. Até da nossa vida! Que tal
aproveitar a linha abaixo, para marcar fatos do seu dia? Escreva algo que fez antes de vir
para as aulas de hoje e algo que pretende fazer depois que sair da escola.
Capriche! Afinal, você é o personagem mais importante de sua própria história! Seu
Professor poderá ajudá-lo.sa
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O termo duração se refere ao tempo de duração em que determinado fato ou acontecimento ocorre. Uma partida de

futebol, por exemplo, leva 90 minutos.

Quantas horas há em um dia? E em uma semana, há quantos dias? Quantos dias dura o carnaval? Há quantos anos

você está na escola?

Todos os acontecimentos vividos pelos homens têm uma duração. A duração é uma medida de tempo.

Costumamos dar nomes às durações de um acontecimento. Dia é o nome que damos a um período (ou duração) de

24 horas. Que nome damos a um período de 7 dias? ____________ .

Ainda sobre o tempo...

Os anos, que têm a duração de 365 dias, são agrupados em períodos de 100 anos, chamados de séculos. Quando

falamos de períodos de 10 anos, usamos o termo década. De 4 em 4 anos, temos um dia a mais nessa contagem.

São os anos bissextos que possuem então 366 dias. Esse dia a mais é 29 de fevereiro. Uma dica interessante para

saber se determinado ano foi ou será bissexto é saber que ano de Olimpíadas, é ano bissexto. Assim, sabemos que

2012 é ano bissexto pois, neste ano, teremos Jogos Olímpicos, em Londres, na Inglaterra.

Sabendo que os Jogos Olímpicos da atualidade se iniciaram em 1896,

temos como saber, a partir deste ano, quais os anos que foram

bissextos. Para saber se anos anteriores foram bissextos, basta dividi-

los por 4. Se o resultado for um número exato, sem casas decimais,

ele foi um ano bissexto.
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Veja agora esse exemplo: enquanto você e sua turma estão estudando, outras pessoas estão trabalhando, jogando

bola, compondo canções e poemas, preparando refeições e muitas outras coisas. Assim também é na história:

enquanto povos foram vivenciando certas experiências e eventos, outros povos vivenciaram acontecimentos e

experiências diferentes. Enquanto é dia no Brasil e nós trabalhamos e estudamos, os japoneses jantam e dormem, pois

lá é noite. E quando aqui é noite, lá é dia. A isso denominamos simultaneidade.

Simultaneidade é um termo que se refere, a vários fatos ocorrendo ao mesmo momento, em um mesmo lugar ou em

lugares diferentes.

Para demonstrar a simultaneidade dos acontecimentos utilizamos, muitas vezes, a palavra simultâneo. Que outra

expressão também podemos utilizar?

_______________________________________________________________________________________________

Ainda sobre o tempo...
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“JOGANDO BOLA” QUADRO DE IVAN CRUZ
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NASCIMENTO DE JESUS CRISTO
I

Anos depois de CristoAnos antes de Cristo

Ano 1Ano 10 a.C.Ano 100 a.C. Ano 100Ano 10

Organizando uma linha do tempo

Já sabemos que a linha do tempo é uma representação que localiza

acontecimentos em uma sucessão no tempo. Os acontecimentos que nela

aparecem são escolhidos por quem a organiza.

Veja o exemplo abaixo. Que acontecimento foi escolhido para ordenar os

eventos na linha do tempo? ________________________________________ .

Visite a aula n° 4 da Educopédia.
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IIII

I
Ano 79 : 
Destruição da 
cidade de  
Pompéia, pela 
erupção
do Vesúvio, 
um vulcão 
italiano. 

I
Ano 14:
Morte de 
Otávio 
Augusto, o 1º 
imperador 
romano.

Ano 100 a.C.:
Nascimento de 
Julio César, líder 
político e militar 
romano.

I

Por termos como referência inicial o nascimento de Cristo, os anos que antecedem (vêm antes) a esse
evento, têm a sigla a.C colocada após o ano. Essa sigla significa “antes de Cristo”. Vamos ver um exemplo:
ano 400 a.C. – ano 400 antes do nascimento de Jesus Cristo. Quando tratamos de anos posteriores (que vêm
depois) do nascimento de Cristo, não é necessário colocar nenhuma sigla, bastando apenas o próprio ano.
Exemplo: estamos no ano de 2012, ou seja, 2012 anos depois do nascimento de Jesus Cristo.
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Você sabe o que é um calendário? Para que serve um calendário? O calendário é uma forma de organização do

tempo. Mas nem todos os povos e culturas do mundo seguem o mesmo calendário. Afinal, o calendário é uma

construção cultural, que tem a ver com acontecimentos que diferenciam nossa sociedade de outras, que possuem

referências diferentes.

EXEMPLO DE CALENDÁRIO 
GREGORIANO, O QUE NÓS USAMOS.
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Os calendários e a organização do tempo

Visite a aula n° 5 da Educopédia.

O nosso calendário foi organizado tendo como referência o

nascimento de Jesus Cristo. Como esse calendário foi

oficializado pelo Papa Gregório XIII, ele é chamado de

calendário gregoriano. Em outras culturas, outros eventos é

que determinam seus calendários.

O calendário judaico, por exemplo, se inicia com a criação do

mundo. Por isso, em 29 de setembro de 2011(no nosso

calendário), os judeus iniciaram o ano 5772. Já os

muçulmanos, estão no ano 1434, pois seu calendário se inicia

com a hégira, migração do profeta Maomé, da cidade de Meca

para a cidade de Iatreb, que depois passou a ser chamada de

Medina. Isso aconteceu no ano de 622 (pelo calendário

gregoriano).
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De acordo com o que você já estudou até aqui, preencha a cruzadinha.

I

1

2

3

4

1- Aqueles que estudam, como você, são ...

2- Nome pelo qual também são conhecidos os grupos humanos

que vivem sob as mesmas regras, leis e normas.

3- Conjuntos de doze meses formam...

4- Moradias humanas.
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Família (Titãs - adaptado)

Família! Família!
Papai, mamãe, titia
Família! Família!
Almoça junto todo dia
Nunca perde essa mania...

Família! Família!
Vovô, vovó, sobrinha
Família! Família!
Janta junto todo dia
Nunca perde essa mania...

A vida em sociedade: as relações sociais e a família

Família! Família!
Cachorro, gato, galinha
Família! Família!
Vive junto todo dia
Nunca perde essa mania...

Família eh!
Família ah!
Família!
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Os versos da canção “Família”, da banda Titãs, na página anterior, falam da família de uma maneira bem divertida.

Será que uma família é mesmo formada por todos aqueles que aparecem nos versos? Pense em quem forma a sua
família.

Você já aprendeu que a família é o primeiro grupo social do qual participamos. Os membros de uma família mantêm
entre si relações de parentesco. As relações de parentesco são um tipo de relações sociais, isto é, um tipo de
relação que os homens mantêm entre si, em sua vida em sociedade.

Existem famílias formadas também por pessoas adotadas – crianças e jovens cujos pais biológicos não puderam
criá-los.

As moradias abrigam famílias bem diversas. Em algumas delas moram apenas o pai, a mãe e os filhos. Em outras,
os avós também residem com os seus filhos e netos. São cada vez mais comuns as casas nas quais só residem a
mãe e os filhos, devido à ausência do pai.

Você sabia que, em tempos muito antigos, as famílias eram compostas por muitos indivíduos? Eles formavam o que
chamamos de clãs. De um clã participavam todos aqueles que acreditavam ser descendentes de um mesmo
ancestral (antepassado).

A vida em sociedade: as relações sociais e a família
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As famílias de hoje são bem diferentes daquelas que tínhamos na época de nossos avós. Hoje, na maioria das
famílias, homens e mulheres trabalham igualmente no sentido de prover suas famílias das necessidades
básicas para a sua existência. E mais que isso: em muitos lares, são as mulheres que chefiam as famílias,
coisa muito rara de ser vista há 100 anos, por exemplo.

Partindo da ideia de família, podemos entender a ideia de sociedade. Devemos entender uma sociedade como
um grupo de indivíduos, que vive num território, sob as mesmas regras, normas e leis, compartilhando valores
e crenças, e tendo o direito à igualdade e também a cada indivíduo ser diferente do outro.
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A vida em sociedade:
as relações sociais e a família
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Você já sabe que, vivendo em sociedade, os homens vão se relacionando uns com os outros. Os homens criam
relações sociais em todas as atividades que realizam: no trabalho, na vida política, na religião, na escola, nas
atividades culturais.

Patrões e empregados; padres/pastores e fiéis; professores e alunos; governantes e governados; pais e filhos
são alguns exemplos de relações sociais. Você saberia citar outros exemplos?

___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
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Vivendo em sociedade, os homens produzem cultura e

a cultura vai mudando os homens. Os homens

transmitem a cultura a seus descendentes. A

transmissão cultural é um dos elementos que nos

diferencia dos outros animais.

A vida em sociedade: as relações sociais e a família
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Nas páginas anteriores, você obteve algumas informações bem importantes. Agora, já pode criar seus próprios
conceitos sobre palavras fundamentais de nosso estudo. Com suas palavras, defina os seguintes termos:

___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________

___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________

HISTÓRIA FAMÍLIA
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Nas páginas anteriores, você pôde observar alguns modelos de moradias.

São exemplos de como a experiência humana contribui no surgimento de elementos, objetos e edificações que

ajudam a formar o que chamamos de CULTURA.
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Sociedade e cultura

Tudo o que existe e é produto da ação humana, de suas

experiências e vivências.

Muitas vezes achamos que cultura só tem a ver com as

expressões artísticas produzidas pelos indivíduos, mas cultura é

muito mais do que isso.

Qualquer objeto, ferramenta, artefato, monumento, ideia, forma de

pensamento produzidos pelos homens, assim como os tipos de

família, as manifestações religiosas e as formas de diversão são

elementos culturais.
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No campo das manifestações culturais artísticas, muitas alegram nossos dias, nos trazendo conhecimento,
encantamento e diversão. Você, certamente, aprecia algumas delas. Veja alguns exemplos:
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Cinema
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É importante lembrar que todos os povos, comunidades e sociedades são produtores de cultura. Por isso, devemos

respeitar as manifestações culturais que existem. Assim, enriquecemos a cultura de um país. E o Brasil, é um país

muito especial nesse sentido, pois possui uma grande diversidade cultural, produzida ao longo dos anos, por todas as

pessoas que moram em nosso país e pelos seus antepassados.

Teatro
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Música
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Sociedade e cultura
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Releia a definição de cultura que apresentamos na página anterior e realize um trabalho
de pesquisa e colagem. Procure em revistas ou em encartes de jornal, imagens que
representem ferramentas ou artefatos que simbolizem a cultura acumulada pela humanidade.

Caso não encontre essas imagens, vale desenhá-las. Seu Professor irá ajudá-lo.
Depois, mostre o resultado para os seus colegas.
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Quando se vive em sociedade é muito importante respeitar as leis e regras que regem esse grupo ao qual

pertencemos. São elas que possibilitam a convivência social. Já pensou se cada pessoa fizesse apenas o que ela

quisesse, sem se importar com as outras pessoas? O convívio seria muito difícil, pois não haveria respeito ao outro.

Isso afetaria vários aspectos de nossa vida, inclusive nessa própria saúde. Vamos ver?

Um grande problema de saúde que nossa cidade enfrenta é a dengue, doença que sempre nos preocupa bastante,

principalmente no verão, quando há um aumento dos casos.

Você já sabe como impedir a proliferação dos mosquitos transmissores da DENGUE?

Sociedade e cidadania

Vamos relembrar! Não deixar água parada, colocar um pouco de

terra ou areia nas bordas dos vasos de plantas, cuidar de nossas

casas, principalmente dos quintais e varandas. Não basta apenas

que nós cuidemos. É preciso o cuidado e a atenção de toda a

sociedade, pois o mosquito voa livremente entre as casas e os

apartamentos. Todos devemos ter consciência da importância de

estarmos atentos a qualquer local que possa servir de criadouro do

mosquito.
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MUITA ATENÇÃO AOS VASOS DE PLANTAS! 
É importante colocar um pouco de terra ou areia 
nas bordas dos vasos, para evitar o mosquito da 

dengue.
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Na imagem ao lado, temos o endereço de um site oficial,

com informações sobre a doença. No mapa do Brasil, a

área escura representa as regiões onde a doença ocorre

em nosso país. Ao lado do mapa, vemos as regiões do

corpo humano mais vulneráveis ao ataque do mosquit

de
ng

ue
.o

rg
.b

r

Se você tiver oportunidade, acesse o site dengue.org.br para saber como combater o mosquito 

transmissor da doença.

Sociedade e cidadania
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DISTRIBUIÇÃO DA DENGUE NO MUNDO.
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O combate à dengue é dever de todos nós. Precisamos impedir que essa doença
continue a fazer vítimas no Brasil e no mundo. Cada um deve fazer a sua parte. Veja,
abaixo, um quadro de como essa doença afeta a população de nosso planeta.
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Todos os países localizados  nas áreas escurecidas, apresentam grande risco de transmissão da dengue.

Sociedade e cidadania
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A capacidade humana de contar histórias

Contar histórias é uma arte! As narrativas que vemos nos livros infantis ou na própria literatura adulta são
conhecidas como narrativas literárias. São histórias, em geral, criadas pela imaginação humana, baseadas, muitas
vezes, nas tradições da cultura popular.

As histórias nos divertem e, muitas vezes, também nos ensinam várias coisas.

Como podemos contar uma história? De diversas maneiras: por escrito, falando (oralmente), por meio de uma
música, de um filme ou de um vídeo. Aquele que conta uma história é chamado de NARRADOR.

Vamos exemplificar uma narrativa, com
um conto da Nigéria (um país africano) que
você lerá na página seguinte. Ele foi retirado
do livro “Os Grandes Contos Populares do
Mundo”, organizado por Flávio Moreira da
Costa. Você pode encontrá-lo na Sala de
Leitura e se deliciar com outros contos de
diversos países.

Boa leitura!
Im
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Em seu Caderno de Língua
Portuguesa, você tem mais
informações sobre a
estrutura da narrativa.

Quem não gosta de ouvir histórias? Você gosta de contar histórias?
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Há muitos e muitos anos, o sol e a água eram grandes amigos e viviam juntos na Terra. O sol costumava

visitar, com frequência, a água, mas a água nunca retribuía suas visitas.

Um dia o sol perguntou à água por que ela nunca o visitava. A água respondeu que a casa do sol não era

suficientemente grande e que, se ela o visitasse com todo o seu povo, o próprio sol ficaria fora de casa.

A água então disse: “Se você fizer questão da minha visita, vai ter de construir uma casa bem grande. Mas

aviso logo que ela vai precisar ser muito grande mesmo, pois meu povo é numeroso e ocupa muito espaço.

O sol prometeu construir uma casa enorme e logo em seguida retornou para junto de sua esposa, a lua, que o

saudou com um belo sorriso.

O sol contou à lua o que havia prometido à água e, no dia seguinte, começaram os dois a construir uma imensa

casa para receber a água e o seu povo.

Com a casa pronta e acabada, o sol avisou à água que agora ela podia ir visitá-lo.

PORQUE O SOL E A LUA VIVEM NO CÉU     (um conto nigeriano)
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CONTINUA



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
H

IS
TÓ

R
IA

   
  -

6º
 A

no

1º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

29
cu

ltu
ra

m
ix

.c
om

 

Quando a água chegou, após se certificar se seria segura a sua entrada, começou a se derramar pela
casa do sol, seguida pelos peixes e outros animais. E muitos outros habitantes da água foram entrando e
inundando a casa do sol. Então, novamente, a água perguntou ao sol, se ela poderia continuar entrando.

Sem saber o que responder e para não parecer indelicado, o sol disse que sim. Mais e mais habitantes da
água foram entrando, até que o sol e a lua tiveram de se sentar em cima do teto.

A água, mais uma vez, perguntou ao sol se estaria tudo bem se continuasse entrando. O sol e a lua
responderam que sim, e então mais e mais habitantes da água foram entrando.

A água logo chegou à altura do telhado e, para lhe dar espaço, o sol e a lua se viram forçados a subir para
o céu.

...E é lá que eles moram até hoje.
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1- O que é narrado no conto?

_____________________________________________________________________________________________

Nas sociedades sem escrita ou naquelas em que somente umas poucas pessoas sabem ler e escrever, a tradição
oral (aquela que é passada de “boca em boca” pelas pessoas) é fundamental. A tradição oral é muito presente em
algumas regiões africanas e em sociedades nativas do Brasil. As narrativas são fundamentais para a transmissão do
conhecimento e da perpetuação da memória nesses lugares. Os narradores são, geralmente, as pessoas mais
velhas, que conhecem bem as histórias da região e as transmitem, oralmente, aos mais jovens.

Hampaté Bâ, um historiador africano, afirmou:

“Na África, um velho que morre é uma biblioteca que se queima”.

2- O que você acha que Hampaté Bâ quis dizer ?

___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________

Nas sociedades que conhecem a escrita, a transmissão do conhecimento e a perpetuação da memória ocorrem,
principalmente, por meio de registro escrito dos acontecimentos.
Para termos um exemplo disso, leia o texto da próxima página.
Boa leitura!

Você sabia que, em nossa cidade, se encontra uma
das mais importantes bibliotecas do mundo? É a
Biblioteca Nacional, que reúne inúmeros livros, revistas e
outras publicações de importância mundial. Você já a
visitou? Ela fica no centro da cidade, na Cinelândia e é um
passeio incrível! Quem sabe sua turma e você, com o
auxílio de seu Professor, têm a chance de conhecê-la um
dia!
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BIBLIOTECA NACIONAL 
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Ao amanhecer do dia 13 de março de 1831 a cidade do Rio de Janeiro parecia uma panela de pressão prestes a
explodir. Populares, em grupos, andavam pelas ruas do centro da cidade dando vivas à independência e à soberania
do Brasil.

No quarteirão português (ruas do Rosário, dos Ourives, da Quitanda e Direita), o silêncio era total e o movimento
nenhum. Os portugueses estavam recolhidos e quietos, como se estivessem preparando alguma surpresa. Mas, nem
bem havia terminado a tarde, o quarteirão inteiro despertou: fogueiras, luminárias, gente, muita gente gritando contra
os brasileiros, contra os “cabras” e os “moleques”.

Algumas horas depois, dezoito seminaristas desceram a Rua Direita e foram encontrar um outro grupo à frente do
qual estava Antonio Borges da Fonseca. Não precisavam falar nada, apenas seguir.

– Vamos em frente! – comandou Borges da Fonseca.

Era uma cilada.

Os portugueses deixaram que os “cabras” se aproximassem o mais possível e, quando os sentiram bem perto,
inesperadamente fizeram chover sobre eles, de todas as varandas, de todas as janelas e telhados, milhares de
garrafas e cacos de vidro. Os conflitos entre brasileiros e portugueses atingiam seu momento máximo. Essa noite
entraria para a história como a “noite das garrafadas”.

Adaptado de Luis Henrique Dias Tavares  - “O Cotidiano da História: a abdicação de D. Pedro I

GLOSSÁRIO:
soberania: poder ou autoridade suprema;
luminária: objeto que ilumina.

A noite das garrafadas



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
H

IS
TÓ

R
IA

   
  -

6º
 A

no

1º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

32

Gostou do texto? Ele narra um acontecimento.

1- Onde ele ocorreu? ___________________________________________________________________________

2- Quando ele ocorreu? __________________________________________________________________________

3-Como ele ficou conhecido? _____________________________________________________________________

4- O autor da narrativa é um historiador. Qual é o nome deste historiador?

_________________________________________________________________________________________________

O texto “A noite das garrafadas”  fala de um episódio que não acontecia todos os dias, em nossa cidade. 
Trata-se, portanto, de um acontecimento extraordinário.

O autor da narrativa não vivenciou o que relatou, mas pôde contar a história após pesquisar
documentos, livros e vestígios escritos, que o ajudaram a resgatar esse acontecimento do
passado. Tudo o que ele consultou para descrever a “Noite das Garrafadas” é chamado de
FONTE HISTÓRICA.

As fontes históricas são as pistas, os vestígios do passado, deixados por indivíduos e sociedades.
Elas nos permitem conhecer hábitos, costumes e formas de organização de indivíduos e
sociedades. Em seu livro didático, você saberá mais a respeito das fontes históricas.
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Vamos escrever um número que tem muitos zeros. Este número é sete bilhões.

Você já tinha escrito um numeral tão grande assim?

Esta é a quantidade de pessoas que habitam o planeta Terra. Pouco antes da meia-noite do domingo (30/10/11),

nasceu Danica, a bebê filipina que representa a chegada da população mundial à casa dos sete bilhões. Segundo

informações da National Geographic, uma pessoa levaria 200 anos, apenas para contar todos estes números em voz

alta.

A Terra é um planeta com vários continentes, países e povos diferentes, com culturas e línguas próprias: brasileiros,

nigerianos, egípcios, líbios, chineses, portugueses, australianos, filipinos, suecos, indianos, espanhóis, franceses,

japoneses, russos, argentinos.

O surgimento da humanidade

As expressões culturais variam de um povo para outro. Para os japoneses, o

branco é a cor do luto, mas, para nós, é o preto. Para os indianos, a vaca é um

animal sagrado, que não deve ser sacrificado. Já no Brasil, um de nossos

pratos favoritos, é o churrasco. Um indiano, que visitasse nossa terra, ficaria

ofendido se fosse convidado a ir a uma churrascaria.

Você sabe qual é a língua falada no Brasil? Certamente sua resposta será o

português. Você está certo, porque o português é a língua oficial do Brasil.

Mas outras línguas também são faladas aqui. Confira na próxima página.
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Você sabia que, quando os portugueses chegaram em nosso país, havia perto de 1.200 línguas indígenas? E que,

hoje, mais de 500 anos depois, só restaram cerca de 200 línguas ainda faladas no Brasil?

O quadro abaixo apresenta algumas dessas línguas. Elas são ensinadas em escolas indígenas bilíngues, onde os

pequenos índios aprendem o português e a sua língua nativa. Essa é uma forma de preservar a sua cultura,

preservando a língua de seu povo.

O surgimento da humanidade

As 10 línguas indígenas mais faladas do Brasil

Língua Número de estudantes

1. Tikuna 18.591

2. Guarani Kaiowá 11.102

3. Guajajara (Tenetehára) 9.261

4. Makuxí 7.511

5. Nhengatú (Língua Geral 
Amazônica)

5.990

6. Terena 5.011

7. Akwén Xavante 4.689

8. Kaingang do Paraná 4.641

9. Mundurukú 3.455

10. Wapixána 3.170

Fonte: Censo Escolar do MEC 2005
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Além destas, podemos incluir nomes de lugares, tais como Jacarepaguá, Anhembi, Parati, Ibirapuera, Pacaembu,

Tijuca, entre tantos outros outros. Isso sem falar da contribuição africana para nosso vocabulário.

O surgimento da humanidade

Mesmo o português falado no Brasil é diferente do que é falado em Portugal. Palavras de origem indígena fazem

parte de nosso vocabulário e nem sempre nos damos conta disso.

Há milhares dessas expressões.

Vejamos alguns exemplos:

 ficar com nhenhenhém – que quer dizer falando sem parar, pois

nhe’eng é falar em tupi;

 chorar as pitangas – pitanga é vermelho em tupi. Então, a

expressão significa chorar lágrimas de sangue;

 cair um toró – tororó é jorro d’água em tupi, daí a música popular

“Eu fui no Itororó, beber água e não achei”;

 ir para a cucuia - significa entrar em decadência, pois cucuia é

decadência em tupi.

 velha coroca é velha resmungona – kuruk é resmungar em tupi.
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Vimos até agora que a principal característica da humanidade é a sua diversidade social e cultural.

Somos sete bilhões de indivíduos, mas não estamos sozinhos. Nos agrupamos e nos identificamos por meio das

nacionalidades. Isto é uma forma de identificação sócio-cultural. No entanto, os seres humanos têm uma mesma

origem. A espécie humana é uma só, biologicamente.

E tudo começou na África!

É o que veremos nas páginas seguintes...

O surgimento da humanidade
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A IMAGEM APRESENTA A FIGURA DO HOMO 
SAPIENS TENDO, AO FUNDO,  O MAPA  DA 

ÁFRICA.
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O surgimento da humanidade:
da África para outros continentes

É possível resgatar informações desse passado distante através da análise de fósseis. Com a ajuda de programas

de computação, são reconstituídas as características físicas dos primeiros seres humanos. É possível saber

também em que época eles viveram.

Os cientistas já concluíram que todos os homens, em qualquer ponto de nosso planeta, têm uma mesma e única

origem biológica.

Do continente africano, em tempos muito longínquos, seguindo por diferentes caminhos, os primeiros grupos

humanos migraram para outros continentes.

GLOSSÁRIO:
arqueologia: ciência que estuda a vida e a cultura dos povos, através de escavações, ou por meio de documentos ou monumentos
deixados por esses povos;
fósseis: vestígios ou restos petrificados de animais ou vegetais que habitaram a Terra em épocas muito remotas;
hominídeos: primeiros ancestrais da espécie humana;
paleontologia: ciência que estuda animais e vegetais fósseis.

Sabe-se, hoje, que a África foi o berço (local de nascimento) da humanidade.

Através de estudos, diversos cientistas como arqueólogos, biólogos,

paleontólogos e outros especialistas têm contribuído para o conhecimento

dos hominídeos, os primeiros seres da espécie humana surgidos na Terra.
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Localização da África no mundo:
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O surgimento da humanidade:
da África para outros continentes
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Imagens da África: beleza e diversidade
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MONTE KILIMANJARO - TANZÂNIA

LUANDA, CAPITAL DE ANGOLA, UM PAÍS 
AFRICANO NO QUAL SE FALA O PORTUGUÊS.

CAIRO, CAPITAL DO EGITO, UMA CIDADE 
MUITO IMPORTANTE NA HISTÓRIA.
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Os povos têm explicações diversas para o surgimento da vida humana. E também para o próprio surgimento

do mundo e do universo. Essas narrativas são chamadas de Cosmogonias.

Leia a narrativa de uma etnia indígena brasileira, os Arara, sobre a origem do mundo e dos seres que nele

habitam

“Para os Arara, quando essa vida que conhecemos ainda não havia começado, existiam

somente o céu e a água. Separando-os, havia uma pequena casca que recobria o céu e servia

de assoalho a seus habitantes. Na casca do céu a vida era plena, pois havia de tudo.

A boa humanidade, protegida pela divindade Akuanduba, vivia conforme as coisas básicas da

vida: acordar, caçar, pescar, comer, beber, dormir. Se alguém cometesse algum excesso,

contrariando as normas, a divindade fazia soar uma pequena flauta, chamando a atenção de

todos para que se comportassem de acordo com a boa ordem. Fora da casca do céu, existiam

coisas ruins, seres atrozes e espíritos maléficos, contra os quais a boa humanidade estava

protegida.

Houve um dia, no entanto, que ocorreu uma grande briga da qual participou muita gente. A

divindade fez soar a flauta, mas a multidão teimosa não quis parar de brigar. Nessa confusão, a

casca do céu se rompeu, lançando tudo e todos para longe, para dentro da água que envolvia a

casca.
(CONTINUA)

A origem da vida humana
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Com a queda, todos perderam e todos os velhos e crianças morreram, restando apenas uns poucos

homens e mulheres. Dos sobreviventes, alguns foram levados de volta ao céu por pássaros amazônicos,

onde se transformaram em estrelas.

Os que ficaram foram abandonados pelos pássaros nos pedaços da casca do céu que caíram sobre as

águas. Assim, surgiram os Araras que, para se manter afastados das águas, escolheram ocupar o

interior da floresta.

Até hoje, os Arara, habitantes do vale dos rios Iriri-Xingu, no Estado do Pará, assobiam chamando as

araras quando as vêem voando em bandos por sobre a floresta. Quando pousam no alto das árvores, as

araras, por sua vez, observam os índios e, ao notarem o quanto eles cresceram, desistem de levá-los de

volta ao céu. Aqui já foram deixados outras vezes e aqui deverão permanecer.

Os Arara, que antes viviam como estrelas, estão agora condenados a viver como gente, tendo que

perseguir o alimento de cada dia em meio aos perigos que existem sobre o chão”.

Adaptado de: Teixeira-Pinto, Márnio. Ieipari - Sacrifício e Vida Social 
Entre Os Índios Arara. Editora UFPR, 1997., acessado em 

http://www.museudoindio.org.br  – 2/11/11
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“No começo dos tempos, o mundo surge a partir de duas forças de luz opostas. Delas, nasceram cinco grandes

divindades. Da divindade Amenotokatachi (eternamente deitado no céu) nascem outros deuses, como Izanagi

(homem) e Izanami (mulher).

Todos habitavam o paraíso celestial de Takaamahara. Designados pelos irmãos mais velhos a povoar o reino de

Izumo (Terra), os deuses Izanagi e Izanami constroem uma ponte celestial e descem à Terra. Izanagi agita com

sua lança flamejante as águas do oceano e de seus pingos de fogo se formam as ilhas do Japão.

Na ilha de Onogoro constroem uma grande torre e, contornando-a, o homem pelo lado esquerdo e a mulher

pelo direito, se unem, por toda a vida. Deles, nascerão os primeiros habitantes de nosso planeta.”
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Adaptado de  Bushido – A alma de samurai pg 16, acessado em www.nipocultura.com.br– 2/11/11

GLOSSÁRIO:
designados: nomeados, pessoas que têm a responsabilidade de fazer algo.

A origem da vida humana

Agora, uma narrativa japonesa acerca da criação do mundo.
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Você sabe o que é a Bíblia?

Além de ser o livro sagrado do cristianismo,
ela também nos apresenta uma narrativa para a
origem da vida humana. A explicação contida na
Bíblia é uma das mais aceitas sobre a origem da
vida humana em nosso planeta. É uma teoria
religiosa, que coloca os seres humanos e todas
as outras espécies que habitam o nosso planeta,
como uma criação de Deus. A espécie humana,
por essa explicação, descende dos primeiros
seres humanos criados por Deus, que são Adão e
Eva.
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A Criação de Adão. Pintura feita por Michelangelo
Buonarroti, em 1511, por encomenda do Papa Julio II.
Encontra-se no teto da Capela Sistina, no Vaticano, sede
da Igreja Católica e faz parte da representação da criação
do mundo, pintada pelo artista. Como você interpretaria
essa pintura?
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________

Visite a aula n° 7 da Educopédia.

Resposta pessoal.

A origem da vida humana
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O cientista inglês Charles Darwin (1809-1882) explicou, de modo

diferente, o surgimento dos seres humanos.

Em seu livro “A Origem das Espécies”, publicado pela 1ª vez em

1859, ele mostra o surgimento dos seres humanos como parte

de uma evolução de outras espécies.

Para chegar a essas conclusões, Darwin visitou diversas regiões

do mundo, inclusive o Brasil, onde estudou a fauna (conjunto de

animais da região) e a flora (plantas e árvores do local).

É, portanto, uma teoria científica, resultado de muitos anos de

estudos e pesquisas.

Independentemente de qual seja a teoria, devemos sempre respeitar as opiniões e as ideias
existentes. Devemos lembrar que a diversidade humana é sempre um aspecto positivo:
enriquece nossa cultura e amplia o nosso conhecimento. Devemos ter nossas crenças, mas
sempre respeitando as opiniões crenças alheias.

A origem da vida humana
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_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________

Agora, que você leu narrativas a respeito da criação do mundo, que tal criar a sua
narrativa sobre o assunto?
Deve ser uma história que explique como surgiram as árvores ou alguns animais.
Coloque, a postos, sua imaginação e sua criatividade! Seu Professor, pode ajudá-lo,
organizando grupos, para que seja um trabalho coletivo. Comece com um título bem
bonito! E... mãos à obra!sa
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Profissionais especializados em pesquisar vestígios
do passado, como os arqueólogos, localizaram várias
pinturas e inscrições que nos contam um pouco da vida
de nossos antepassados. Boa parte destas descobertas
foi feita em cavernas, ajudando, entre outras coisas, a
revelar ser este o principal espaço de moradia desses
seres humanos.

As pinturas que esses antepassados realizavam nas
paredes das cavernas são chamadas de pinturas
rupestres. A palavra rupestre quer dizer “gravado na
rocha”. Aqui no Brasil, foram localizados sítios
arqueológicos com pinturas rupestres, principalmente no
atual estado do Piauí. Também foram encontrados
artefatos, feitos com pedras e ossos de animais, restos
de fogueiras, que indicam um convívio social desses
primeiros grupos humanos .

PINTURA RUPESTRE, SERRA DA CAPIVARA, PIAUÍ, 
BRASIL. FOTO: IVAN PADOVANI.
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LOCALIZAÇÃO DO ESTADO DO PIAUÍ NO 
MAPA DO BRASIL.

As pinturas rupestres
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Através desses desenhos e pinturas feitas nas paredes das cavernas, nossos antepassados registravam cenas do

cotidiano e também representações de crenças e vivências.

Alguns estudiosos dizem ainda que tais pinturas tinham uma finalidade “mágica”: um animal que fosse retratado,

seria mais facilmente vencido e capturado.

Mas um fato é incontestável: as pinturas rupestres representam uma das primeiras formas de manifestação artística

e cultural da humanidade.

PINTURAS RUPESTRES – SERRA DA CAPIVARA  (PIAUÍ).
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As pinturas rupestres
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É importante falarmos também dos sambaquis, que são acúmulos de conchas, encontradas principalmente no

litoral, produzidas pela ação humana e que contêm vestígios de comunidades do passado: artefatos,

instrumentos de caça, fósseis etc.

O termo sambaqui tem origem tupi e significa “amontoado de conchas”. O estado de Santa Catarina tem os

maiores sambaquis do mundo.

SAMBAQUI DA LAGOA DA ENCANTADA, SÍTIO EM DUNA, SANTA CATARINA.
FOTO: PAULO DE BLASIS.
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As pinturas rupestres
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Os homens são seres culturais, que se expressam

de modos diferentes, com uma linguagem própria,

adequada a cada meio e em cada tempo e lugar,

que repassam para outros homens aquilo que

aprenderam ou vivenciaram.

Os animais não fazem isso.

Só os humanos aprenderam, pela experiência

acumulada, geração após geração, a ter um

pensamento simbólico, a construir uma ideia, um

conceito.
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As pinturas rupestres
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Estamos falando em convívio social. Desenhos,
instrumentos, invenções, formas de garantir a
sobrevivência do grupo humano e inúmeros
outros aspectos mostram como os homens
estavam se tornando homens. Eles se
diferenciavam cada vez mais dos demais
animais.

Os homens se distinguem também por sua
habilidade manual. Olhe para sua mão. Percebe
que de um lado você tem quatro dedos e que o
seu polegar está de frente para eles? A isto
chamamos de polegar opositor. Este formato da
mão humana permitiu que nossos antepassados
tivessem habilidades suficientes para criar
ferramentas e utensílios que facilitavam a sua
vida. Tente escrever, sem usar o dedo polegar
como apoio.
Fica bem difícil, não é?
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A capacidade humana de criar...

Não podemos esquecer, também, outras características que foram muito
importantes para o desenvolvimento dos seres humanos, como a postura ereta
(bipedismo), a linguagem (que possibilitou a transmissão de cultura), a
capacidade de raciocinar com símbolos e a visão em três dimensões (3D).
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Uma segunda coisa para pensarmos juntos. Você
conhece alguém que vive sozinho? Que não tenha
necessidade de se relacionar com outras pessoas?

Nós, humanos, somos seres solidários, somente
sobrevivemos em grupo, em sociedade.

Você mesmo deve ter o seu grupo particular de amigos,
família etc, pessoas com quem você se diverte, faz
trabalhos de escola, passeia, entre outras coisas.

Nos primórdios da humanidade, andar em bando era
uma forma de garantir a sobrevivência de todos.

Somos seres frágeis. Sozinhos teríamos dificuldades para
enfrentar animais ferozes ou o próprio clima e suas
constantes alterações.

Em nossa casa, no nosso trabalho, em nossa na escola,
todos os dias, de manhã até a noite, convivemos com
outras pessoas. Somos seres sociais.
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“A FAMÍLIA” 
OBRA DA ARTISTA TARSILA DO AMARAL 

(1886-1973).

A necessidade humana de conviver...
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Que tal, agora, fazer a sua pintura rupestre do século XXI?

No espaço abaixo, desenhe uma cena de seu cotidiano. Vai ser bem interessante!
Depois, mostre para os seus colegas, se desejar.
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E visite sempre o site da Educopédia. Vale a pena!
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